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Resumo: Este trabalho faz parte de uma pes-
quisa mais abrangente e traz os resultados de 
um estudo do tipo estado do conhecimento 
sobre o ensino-aprendizagem de progressão 
aritmética (PA) no Ensino Médio, visando a 
inserção na área do objeto de pesquisa defini-
do. A busca foi realizada na Biblioteca Digital 
de Teses e Dissertações (BDTD) e no Catálo-
go de Teses e Dissertações da CAPES, selecio-
nando produções sobre ensino-aprendizagem 
de PA com intervenções didáticas no Ensino 
Médio. Desses trabalhos, foram analisados 
os objetivos, a metodologia e as conclusões, 
identificando-se duas vertentes de ensino de 
PA: a primeira, centrada em atividades prá-
ticas com o uso de sequências didáticas, e a 
segunda, mais voltada para a aprendizagem 
conceitual e domínio da linguagem matemá-
tica, não sendo identificados trabalhos cuja 
metodologia fosse experimentos didáticos, na 
perspectiva da Teoria Histórico-Cultural. A 
análise foi embasada num referencial teórico 
sobre o ensino-aprendizagem de PA e apren-
dizagem conceitual situadas no campo desta 
teoria, verificou-se que há um aprofundamen-
to limitado sobre essa problemática, dado que 
todos os trabalhos são de nível de Mestrado. 
Além disso, a utilização de experimentos di-
dáticos ainda parece incipiente, ou mesmo 
inexistente, nas discussões sobre o ensino de 
PA no Ensino Médio, embora eles sejam uma 
possibilidade de pesquisa e de ensino para 
compreender o nível de aprendizagem dos 
alunos. Os dados coletados sugerem que a 
aprendizagem conceitual ainda tem pouca re-
levância se comparada com outras formas de 
abordagem, como as que inserem numa lógica 
formal, priorizando o pensamento empírico.
Palavras-chave: Ensino Médio; Ensino de 
Matemática; Experimento Didático; Teoria 
Histórico-Cultural.

1. Usamos, ao longo do texto, a sigla PA para progressão aritmética, optando por progressão aritmética, por extenso, ao 
remetermos às citações dos trabalhos analisados, para manter a fidelidade ao texto dos autores citados.

 INTRODUÇÃO 
Este artigo é parte de uma tese de doutora-

do em Educação, cujo objetivo é desenvolver, 
no Ensino Médio, uma forma de organização 
do processo de ensino-aprendizagem de pro-
gressão aritmética (PA)1, fundamentada na 
Teoria Histórico-Cultural e em teorias dela 
derivadas, que promova a aprendizagem con-
ceitual e o desenvolvimento do pensamento 
teórico do aluno.

Este estudo tem como questão norteadora: 
como pesquisas em nível de mestrado e dou-
torado exploram a organização do processo 
de ensino-aprendizagem de PA, por meio de 
experimento didático, no âmbito do Ensino 
Médio brasileiro? A partir disso, tem-se como 
objetivo geral analisar o estado de conheci-
mento sobre o ensino-aprendizagem de PA 
no Ensino Médio que utilizaram experimen-
tos didáticos e/ou sequências didáticas. Já os 
objetivos específicos são: mapear as teses e 
dissertações selecionadas; investigar tendên-
cias e lacunas sobre o tema nos trabalhados 
levantados.

Esta é uma pesquisa qualitativa, do tipo 
Estado do Conhecimento, cuja metodologia 
se centra no mapeamento de uma produção 
acadêmica sobre um assunto específico. Para 
tanto, recorremos a um levantamento biblio-
gráfico, com a busca de dissertações de Mes-
trado e teses de Doutorado. Utilizamos o Ban-
co de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e a Biblioteca Digital de Teses e Dis-
sertações (BDTD), bases consolidadas no âm-
bito da pós-graduação no Brasil.

Considerando que o ensino de Matemáti-
ca no Ensino Médio ainda enfrenta desafios 
a fim de tornar os conteúdos propostos mais 
significativos para os alunos, entende-se que 
conhecer esse estado do conhecimento per-
mite compreender o que está sendo produzi-
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do sobre o ensino de Matemática, sobretudo 
para o ensino de PA, no âmbito da pós-gra-
duação no Brasil. Muitas das dificuldades se 
encontram, justamente, na compreensão de 
conceitos e na sua respectiva aplicação, além 
do desconhecimento da própria terminologia 
usada em matemática, o que pode ter relações 
com o tipo de ensino realizado, ainda marca-
do pela memorização de fórmulas (Vargas; 
Nogutti, 2020, Proença et al., 2022). 

Por outro lado, a própria escassez de tra-
balhos focando o ensino de PA sugere que há 
lacunas no estudo dessa temática, podendo 
este artigo contribuir para ampliar o conhe-
cimento a respeito desse problema, e mesmo 
para gerar sugestões de estratégias voltadas, 
especificamente, para o ensino de PA. Assim, 
são aspectos que justificam esta investigação: a 
possibilidade de pensar a melhoria do ensino-
-aprendizagem por meio da pesquisa acadêmi-
ca; a necessidade de investir na apropriação do 
conceito de PA pelos alunos;  a demanda por 
melhor desempenho dos alunos brasileiros, em 
avaliações internas e externas de Matemática, 
principalmente, envolvendo conteúdos de Ál-
gebra (Pereira; Moreira, 2020; Brasil, 2022).

Quanto à organização deste texto, além 
desta introdução, na qual descrevemos o con-
texto geral da pesquisa e que situou o objeto 
da pesquisa, este artigo está subdividido em 
quatro seções: fundamentação teórica, que 
apresenta pontos essenciais inerentes aos con-
ceitos de experimento didático, sequência 
didática e PA; metodologia, na qual apresen-
tamos os procedimentos e sua sequenciarão 
para realização da pesquisa, tendo em vista 
seus objetivos; resultados e análises do dados 
coletados, segundo os objetivos específicos 
da pesquisa, buscando apontar os achados 
das análises e suas relações com os objetivos; 
considerações finais, nas quais apresentamos 
algumas contribuições sugeridas pelos resul-
tados, assim como as potencialidades e limi-
tações do estudo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Podemos pensar na expressão “progres-

são aritmética” como uma ação de avançar, 
ou seguir em frente, num processo de somas 
ou subtrações sucessivas, de forma a construir 
uma sequência numérica. Essa poderia per-
feitamente ser uma ideia elaborada por qual-
quer pessoa que saiba o significado das pala-
vras “Progredir” e “Aritmética”. Mas também 
pode nos dar a ideia de contar, por meio de 
parcelas que tenham a mesma quantidade de 
elementos. É bem provável que foi assim que 
os povos antigos começaram a desenvolver o 
pensamento em torno de algo que, hoje, co-
nhecemos como progressão aritmética.

A progressão aritmética (PA) pode ser 
considerada um caso particular de função de 
primeiro grau e segue uma definição clássica, 
amplamente reproduzida: trata-se de uma se-
quência de números na qual a diferença entre 
dois os termos consecutivos tem como resul-
tado um mesmo valor, denominado razão (r). 
Assim, cada termo, a partir do segundo, é a 
soma do anterior com uma constante r, sen-
do esta pertencente ao conjunto dos números 
reais. Esse conteúdo é amplamente associado 
a problemas reais, tendo grande emprego no 
cotidiano, de tal maneira que o conhecimento 
adquirido por meio do estudo da PA favorece 
a resolução de problemas práticos do dia a dia.

A PA é um conteúdo importante que con-
tribui com a aprendizagem de outros concei-
tos matemáticos; também para com o apren-
dizado em outras áreas do conhecimento; e 
para o desenvolvimento de tecnologias. Sendo 
assim, é fundamental que o aluno seja capaz 
de abstrair e generalizar os aspectos essenciais 
desse conteúdo, ou seja, que o estudante se 
aproprie desse conhecimento teórico. Porém, 
isso não pode ocorrer de forma mecânica, é 
necessário que linguagem e pensamento se-
jam bem articulados para não haver ruptura 
nos processos de abstração e generalização 
desse conceito. Esses processos são essenciais 
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para que o estudante assimile esse conceito e 
possa utilizá-lo como instrumento para inter-
pretar a realidade. 

Embora o ensino da PA ocorra, principal-
mente, no Ensino Médio, algumas de suas 
noções já são desenvolvidas no ensino de 
Matemática durante o Ensino Fundamental. 
Quando os alunos começam a utilizar o con-
junto dos números naturais no processo de 
contabilizar quantidades, seja somando ou 
subtraindo quantidades iguais, indiretamente, 
estão desenvolvendo, em seu pensamento, o 
conceito de PA. Isso também ocorre quando 
aprendem a multiplicar, ao assimilar o con-
ceito de múltiplos de um número natural. E 
em muitas dessas situações aritméticas, estão 
latentes os aspectos essenciais de PA, como: 
correspondência biunívoca, ordem, posição, 
variação, fluência e interdependência.

Quando chega no Ensino Médio, perce-
bemos que a forma como o ensino de PA é 
proposto, em muitos casos, privilegia a for-
malização, os procedimentos operatórios, o 
imediatismo, deixando em segundo plano os 
aspectos essenciais desse conhecimento cien-
tífico, como, os conceitos de variação, grande-
zas, fluidez, interdependência e campo de va-
riação. Esses últimos, são fundamentais para 
que o aluno possa internalizar esse conheci-
mento científico e desenvolver o pensamento 
teórico. Bacaro e Sforni (2021) apontam que 
é, por meio do conhecimento científico, que 
muitos fenômenos presentes em nosso coti-
diano podem ser mais bem compreendidos. 
Nesse sentido, entendemos que o sujeito, ao 
se relacionar com a realidade objetiva, deve 
interpretá-la utilizando o conhecimento cien-
tífico adquirido como ensino escolar. 

Sendo a PA um conceito relevante no pro-
cesso ensino-aprendizagem no Ensino Médio,  
a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, 
traz, em uma de suas competências específicas 
para o componente curricular Matemática, o 
seguinte: “Investigar e estabelecer conjecturas 

a respeito de diferentes conceitos e proprie-
dades matemáticas, empregando recursos e 
estratégias como observação de padrões, ex-
perimentações e tecnologias digitais, identifi-
cando a necessidade, ou não, de uma demons-
tração cada vez mais formal na validação das 
referidas conjecturas” (Brasil, 2018, p. 523).

Para a efetivação dessa competência, a 
BNCC apresenta uma série de habilidades 
“voltadas às capacidades de investigação e de 
formulação de explicações e argumentos que 
podem emergir de experiências empíricas” 
(Brasil, 2018, p. 532). Dentre estas habilidades, 
a BNCC destaca a importância do desenvolvi-
mento da capacidade de “identificar e associar 
sequências numéricas (PA) a funções afins de 
domínios discretos para análise de proprieda-
des, incluindo dedução de algumas fórmulas e 
resolução de problemas” (Brasil, 2018, p. 533). 

Para tanto, faz-se importante a apropriação 
dos conceitos, de modo que ocorra, simulta-
neamente, a aprendizagem conceitual, bem 
como o desenvolvimento do pensamento teó-
rico, já que estas são a base para que o ensino 
de Matemática faça sentido para o aluno. A 
aprendizagem conceitual é “a apropriação do 
conhecimento científico elaborado” e “consti-
tui-se pela via do desenvolvimento do pensa-
mento teórico” (Souza; Moretti, 2021, p. 7).

 A aprendizagem conceitual em Matemáti-
ca ocorre desde a infância, de modo que o tra-
balho com conceitos não se coloca como uma 
intervenção nova no ensino de Matemática 
no Ensino Médio (Barbosa, 2008). Do mesmo 
modo, o pensamento teórico em Matemática 
não pode ser ignorado, já que ele possibilita o 
desenvolvimento cognitivo da criança. Nesse 
sentido, Davydov (1982) aponta que o conhe-
cimento teórico deve ser o principal objetivo 
da atividade de ensino, pois ele estrutura a 
formação do pensamento teórico. 

No caso do ensino de Matemática, para 
que o aluno desenvolva o pensamento teóri-
co, é necessário substituir o ensino memorís-
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tico, mecânico, reprodutivo e superficial, por 
aquele fundamentado nos conhecimentos 
científicos dessa área do saber. O movimento 
que possibilita o pensamento teórico ocorre, 
quando o aluno compreende, primeiro, os 
aspectos gerais do conceito e, depois, passa a 
aplicá-lo em casos particulares, ou seja, vai do 
geral para o particular. 

Sousa, Panossian e Cedro (2014), por sua 
vez, afirmam que a ausência desse conheci-
mento teórico ou a falta de domínio de con-
ceitos algébricos traz dificuldades para a reso-
lução de problemas em outros graus de ensino, 
independentemente da área de conhecimento. 
Nesse sentido, Lins e Gimenez (2000), afir-
mam que não basta que o aluno saiba resolver 
o problema algébrico, é preciso analisar a re-
solução, entender o significado do símbolo e o 
sentido do conceito. Assim, colocar em movi-
mento o seu pensamento, tornando o conhe-
cimento algébrico, e, consequentemente, o 
conceito de PA, um conhecimento teórico. 

Proença et al. (2022, p. 282) ainda acres-
centam que, geralmente, é trabalhado com 
os alunos a habilidade de memorizar conhe-
cimentos “e aplicá-los ao invés de focar na 
construção dos conhecimentos conceituais 
e procedimentais”, o que mostra a relevância 
da aprendizagem conceitual para o domínio 
desses conteúdos e para a formação do pensa-
mento teórico. 

Conforme Davídov (1988), a organização 
da atividade de aprendizagem deve possibili-
tar aos estudantes serem os próprios sujeitos 
das atividades por eles realizadas, assim, rela-
cionando-se com o conceito e tendo consciên-
cia das suas ações. Entendemos que o aluno, 
com a ajuda do professor, precisa ativamente 
elaborar o conceito científico. Nesse sentido, 
os alunos atuam como produtores do próprio 
conhecimento, e não receptores de conteúdo.

Ao lidar com conceitos com foco em seus 
aspectos essenciais, promove-se a reflexão na 
qual os conteúdos se tornam instrumentos e 

signos mentais. Assim, o conteúdo deixa de 
ser apenas um conjunto de técnicas e procedi-
mentos para resolver problemas e passa a ser 
ferramenta mental, que pode ser aplicada em 
situações reais, trazendo ganhos ao ensino de 
Matemática.

Nesse quadro, a aprendizagem de PA pode 
se valer de princípios da Teoria Histórico-
-Cultural para conduzir essa reflexão. Para 
Silva e Porto (2023), a perspectiva teórica, 
histórico-cultural, tem importantes contri-
buições a oferecer ao entendimento da forma-
ção do pensamento teórico e do conhecimen-
to matemático, de tal maneira que os autores 
endossam a ideia de que “a elaboração de um 
currículo deve primar pela formação dos con-
ceitos, considerando a finalidade da formação 
do pensamento teórico” (Silva; Porto, 2023, p. 
9). 

O pensamento teórico, no entanto, não sig-
nifica reduzir a Matemática à abstração, mas, 
pelo contrário, permitir que ela se torne signi-
ficativa para o aluno (Munhoz; Moura, 2019), 
de modo que “a matemática, nessa perspecti-
va, torna-se um instrumento do pensamen-
to. O que significa compreendê-la e utilizá-la 
como possibilidade de transformar a realida-
de e não somente adaptar-se a ela” (Munhoz; 
Moura, 2019, p. 18).

A partir disso, se considerarmos que a 
compreensão do desenvolvimento da apren-
dizagem matemática importa para a organiza-
ção e elaboração do próprio ensino de Mate-
mática, entende-se que é relevante abordar os 
conceitos e a linguagem matemática como um 
objeto construído culturalmente, desenvolvi-
do historicamente e partilhado socialmente 
(Silva; Porto, 2023). Nesse processo, impor-
ta compreender o nível de desenvolvimento 
conceitual dos alunos, assim como os meca-
nismos que o permitem desenvolver. 

Compreender o estado de conhecimento 
sobre esse tema é essencial para desenvolver 
formas de ensino mais coerentes com as ne-
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cessidades ligadas ao ensino de Matemática, 
sendo de sobremaneira importante identi-
ficar, também, experiências feitas com esse 
propósito, assim como verificar a importância 
dada a aprendizagem dos conceitos matemáti-
cos nesse processo. Por sua vez, compreender 
o modo como esse processo de ensino-apren-
dizagem é conduzido também importa para 
reconhecer quais os tipos de práticas que se-
riam satisfatórios para esse ensino.  

A Teoria Histórico-Cultural tem como 
base as ideias sobre o desenvolvimento cogni-
tivo de Vygotsky, recebendo as contribuições 
de outros autores, como Leontiev e Luria. Em 
relação ao ensino de Matemática, essa teoria 
contribui pelo fato de o pensamento mate-
mático coincidir com o desenvolvimento da 
linguagem e do raciocínio lógico-conceitual, 
o que é essencial para a aprendizagem mate-
mática. 

Além disso, o desenvolvimento cognitivo, 
segundo a Teoria Histórico-Cultural, aconte-
ce através da interação social, podendo ocor-
rer a criação de ferramentas que servem a esse 
aprendizado, e o sentido daquilo que é apren-
dido depende da interpretação social dada.  
Nesse sentido, Vygotsky (1995) afirma que as 
relações sociais são a gênese de todas as fun-
ções psíquicas superiores desenvolvidas pelo 
sujeito. Segundo ele, essas funções, aparecem 
em dois planos distintos, primeiro, ocorrem 
no plano material, nas relações sociais (plano 
interpsíquico) e, depois, na mente do sujeito 
(plano intrapsíquico). Entendemos que essas 
funções são importantes para o desenvolvi-
mento do pensamento teórico nos alunos. 

Um conceito fundamental da Teoria His-
tórico-Cultural para o ensino escolar é o de 
mediação. Para Vygotsky (2001), a relação do 
homem com o mundo é mediada por instru-
mentos (algo que utilizamos para fazer algu-
ma coisa) e signos (algo que significa alguma 
coisa) que possibilita a ele conhecer fenôme-
nos ou objetos da realidade que o cerca. A 

mediação permite ao sujeito se apropriar dos 
conhecimentos e utilizá-los em suas relações 
com o mundo e, assim, interpretar a realidade 
com as lentes do conhecimento, modificando 
a sua percepção e seu modo de agir sobre o 
mundo.

Em seus estudos, Vygotski (1991), elabo-
rou os conceitos de nível de desenvolvimento 
real (algo que determinado indivíduo já sabe 
e é capaz de resolver sozinho) e de nível de 
desenvolvimento potencial (algo que determi-
nado indivíduo consegue resolver sob a orien-
tação de alguém mais experiente no assunto, 
por meio da mediação) que nos leva ao que o 
autor denomina de Zona de Desenvolvimento 
Proximal – ZDP, que ele definiu como sendo:

[...] a distância entre o nível de desenvolvi-
mento real, que se costuma determinar atra-
vés da solução independente de problemas, 
e o nível de desenvolvimento potencial, de-
terminado através da solução de problemas 
sob a orientação de um adulto ou em cola-
boração com companheiros mais capazes 
(Vygotski, 1991, p. 97). 

Compreendemos que a ZDP é composta 
por aquelas funções que o aluno ainda não 
consegue fazer sozinho, mas pode realizá-la 
quando auxiliado pelo professor. Nesse senti-
do Moreira (1999, p. 16), afirma que a ZDP 
“define as funções que ainda não amadurece-
ram, mas que estão no processo de maturação. 
É uma medida do potencial de aprendizagem; 
representa a região na qual o desenvolvimento 
cognitivo ocorre; é dinâmica, está constante-
mente mudando”. Assim sendo, entendemos 
que o professor deve organizar as atividades 
de ensino visando atuar na Zona de Desen-
volvimento Proximal da turma, se colocando 
como o mediador entre o conhecimento e o 
aluno. 

Nisso, entende-se que o ensino de PA pode 
se valer da interação, tendo o professor como 
organizador do processo de ensino-aprendi-
zagem, da criação de ferramentas para esse 
aprendizado e da relação do objeto da apren-



7
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.817811125010711

dizagem com o sentido que é dado a ele cul-
tural e socialmente. De modo que importa ve-
rificar que práticas de ensino, divulgadas por 
pesquisas de pós-graduação, que dialoguem 
com a Teoria Histórico-Cultural, apontam 
melhores resultados no ensino de PA. 

Para tanto, duas estratégias podem ser in-
teressantes para esse processo: a utilização de 
sequências didáticas e a realização de experi-
mentos didáticos. Sequência didática é “um 
conjunto de atividades ordenadas, estrutura-
das e articuladas para a realização de certos 
objetivos educacionais, que têm um princí-
pio e um fim conhecidos tanto pelo professor 
como pelos alunos” (Zabala, 1998, p. 18). Já o 
experimento didático-formativo é um méto-
do de investigação de origem russa que tem o 
propósito de “explorar a relação entre o ensi-
no e o desenvolvimento da atividade mental 
dos alunos” (Freitas, 2010, p. 6). O que tem 
amplo respaldo na Teoria Histórico-Cultural 
e pelos os seus seguidores.  De acordo Neves e 
Resende (2014, p.1):

Desde a década de 1950, na antiga União 
Soviética, o experimento formativo já era 
empregado para o estudo da organização 
do ensino experimental e sua influência no 
desenvolvimento mental dos alunos. O mé-
todo era nomeado por Vigotski, em suas 
pesquisas, como genético-causal, ou gené-
tico-experimental, pois, a partir dele se es-
tudavam os processos psicológicos em sua 
origem e com toda a complexidade de seu 
desenvolvimento. A partir desse método 
desenvolveu-se o experimento didático-for-
mativo (ou experimento formativo).

A denominação “experimento didático-
-formativo” pode levar à associação ao positi-
vismo, por causa do termo “experimento”, que 
remete à medição, à relação de causa e efeito, 
porém, o sentido desse termo é buscar “carac-
terizar um método de pesquisa pedagógica es-
sencialmente fundamentada na teoria históri-
co-cultural” (Libâneo, 2004, p.5). Entendemos 
que esse método vai além de um método de 

pesquisa, colocando-se como um método de 
ensino e de aprendizagem, uma vez que é um 
processo de organização de uma intervenção 
pedagógica em sala de aula, cujo método de 
ensino está em análise. Ele serve para avaliar 
a organização do ensino, a aprendizagem dos 
alunos e a própria investigação. 

Aquino (2017) defende o método do expe-
rimento didático-formativo, como sendo uma 
forma de organizar e analisar conscientemen-
te os processos de ensino e aprendizagem dos 
conteúdos escolares, de forma que os alunos 
possam, qualitativamente, se apropriarem dos 
conceitos científicos e o desenvolvimento de 
sua personalidade. De acordo com este autor, 
o método, dentro dos limites da Pedagogia, 
particularmente da Didática, é um instrumen-
to para colocar em prática a tese consolidada 
por Vygotsky de que uma boa aprendizagem 
precede o desenvolvimento integral do aluno.

Os fundamentos psicológicos do experi-
mento didático-formativo estão nas teses psi-
cológicas da Teoria Histórico-Cultural. Sfor-
ni (2014) assegura que essa teoria subsidia 
os professores com “princípios orientadores 
e ações que possam ser uma referência geral 
na sua atividade profissional” (Sforni, 2014, p. 
66), contribuindo para que eles correlacionem 
seus conhecimentos sobre sua área de atuação, 
sobre teorias de ensino e sobre as formas de 
aprendizagem dos alunos, organizando o en-
sino de modo que estes assimilem de maneira 
eficaz os conceitos científicos e desenvolvam o 
pensamento teórico (Sforni, 2004).

Entendemos que esse tipo de organização 
do processo de ensino-aprendizagem dos 
conceitos científicos possibilita uma análise 
da prática docente e também permite ao alu-
no, por meio de ações (materiais, verbais e 
mentais), realizar abstrações e generalizações 
com a finalidade de superar o pensamento 
empírico e desenvolver o pensamento teóri-
co. O pensamento empírico difere do pensa-
mento teórico, pois no primeiro, a partir de 
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casos particulares chega ao que é comum (o 
essencial) em um determinado conceito, já no 
segundo, parte do comum em um conceito, 
ou seja, do aspecto essencial do conceito, para 
depois aplicá-lo em casos particulares (Sousa; 
Panossian; Cedro, 2014).

Quando o aluno assimila os aspectos essen-
ciais dos conceitos científicos, ele passa inter-
pretar e a modificar a realidade em conformi-
dade com esse conhecimento. Se isso ocorre, 
podemos considerar que o ensino escolar está 
transformando a sociedade.  

METODOLOGIA
Conforme anunciado, esta é uma pesquisa 

de natureza qualitativa (Gil, 2012), que recor-
re ao estudo bibliográfico, que é um instru-
mento de fundamental importância no de-
senvolvimento das atividades do pesquisador. 
Por meio dela, buscou-se reunir, catalogar, 
analisar e obter conclusões que outras pesqui-
sas científicas trouxeram sobre o objeto em 
estudo. 

Como fontes para obtenção dos dados, fo-
ram utilizados o Banco de Teses e Disserta-
ções da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Biblio-
teca Digital de Teses e Dissertações (BDTD). 
O primeiro tem seus dados fornecidos pelos 
próprios programas de pós-graduação desde 
1987; o segundo, lançado em 2002, reúne em 
um único repositório todas as dissertações e 
teses defendidas no Brasil ou por brasileiros 
no exterior, cujas instituições têm repositó-
rios. Usamos como termos de busca “Progres-
são aritmética” e “Ensino Médio”.

A opção por centrar essa busca em teses 
e dissertações, e não em artigos, decorre do 
fato de que as teses e dissertações, como acres-
centa Gil (2012, p. 64), “podem ser muito im-
portantes para a pesquisa, pois muitas delas 
são constituídas de relatórios de investigações 
científicas originais ou acuradas revisões bi-
bliográficas”.

Para selecionarmos as pesquisas, fizemos 
a leitura do resumo e/ou da introdução e uti-
lizamos como critérios para a sua seleção: a) 
pesquisas que tratam do processo ensino-
-aprendizagem de PA no Ensino Médio; b) 
pesquisas em que houve o desenvolvimento 
de um experimento didático/sequência di-
dática em sala de aula sobre o ensino- apren-
dizagem de PA. Em seguida, selecionamos as 
pesquisas que atenderam, simultaneamente, 
aos itens “a” e “b”.

A análise será feita com base nas reflexões 
proporcionadas pelo estudo do referencial te-
órico utilizado, o qual foca, especialmente, a 
aprendizagem conceitual no âmbito da con-
tribuição dada pela Teoria Histórico-Cultu-
ral. Eventualmente, esta análise se ampara no 
marco legal que regulamenta o currículo do 
Ensino Médio, a Base Nacional Comum Cur-
ricular.

RESULTADOS E ANÁLISES
A bibliografia levantada, após a seleção, é 

formada por quinze dissertações de Mestrado, 
principalmente, de instituições públicas brasi-
leiras, sendo as instituições privadas em que 
essas pesquisas foram desenvolvidas a PUC 
São Paulo e PUC do Rio Grande do Sul. 

A partir do material bibliográfico levanta-
do, realizamos o mapeamento dessas produ-
ções, usando uma planilha de Excel, na qual 
registramos os dados de identificação dos 
trabalhos (título, autor, instituição em que foi 
realizada, o programa), os objetivos, a funda-
mentação teórica, a metodologia e as conclu-
sões.   Foram considerados para esta análise: o 
objetivo da pesquisa; a metodologia utilizada 
pelo pesquisador na aplicação da atividade di-
dática, e as conclusões. 

Primeiramente, são apresentados os dados 
coletados dos trabalhos disponíveis no portal 
da CAPES e, em seguida, os dados daqueles 
selecionados da BDTD. Com o fim de tornar 
essa abordagem mais operacional, os traba-
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lhos selecionados foram identificados com 
um número e com a inicial do nome do portal 
do qual foram coletados. Assim, por exem-
plo, B1 corresponde ao trabalho 1 selecionado 
da BDTD, conforme consta no Quadro 3, ao 
passo que C3 corresponde ao trabalho 3 sele-
cionada no portal da CAPES. Os nomes dos 
autores não foram considerados relevantes 
para esta análise, assim como o ano/nível do 
Ensino Médio no qual essas pesquisas foram 
realizadas. Assim, de maneira genérica, esses 
dois grupos de trabalhos serão aqui denomi-
nados como grupo CAPES e grupo BDTD. Na 
relação das dissertações selecionadas do por-
tal CAPES, temos:

Figura 1: Trabalhos portal CAPES

Fonte: próprio autor

Analisando os objetivos do grupo de tra-
balhos da CAPES, podemos verificar que as 
produções selecionadas visam investigar o 
desenvolvimento cognitivo dos alunos em re-
lação à aprendizagem do conceito de PA (C1, 
C4); averiguar a possibilidade de criação de 
condições para a abstração e generalização 
dos termos de uma PA (C2, C3, C6); identi-
ficar se os alunos, a partir da aprendizagem 
do conceito de PA, desenvolvem a autonomia 
2.Abstração e generalização empíricas: são formadas por meio do pensamento empírico, a partir de atributos externos do objeto 
(comparação e classificação), sendo correspondente à teoria lógico-formal. Davidov (1988),
3. Abstração e generalização substantivas: Consiste na dedução e explicação das manifestações particulares e singulares do 
sistema integral a partir de seu fundamento universal. Resende (2021)

(C5, C7). Portanto, são objetivos que focam as 
capacidades psíquicas superiores, como a abs-
tração e a generalização, embora não se possa 
dizer que se trata de abstração e generalização 
empíricas2 ou substantivas3. 

Quanto à metodologia, os trabalhos se-
lecionados na CAPES, apresentam um pre-
domínio de sequência didática aplicada e 
analisada com base na Engenharia Didática, 
descrita por Artigue (1996) (C1, C2, C3 e C4); 
também temos aplicação de estudo de caso 
com coleta de dados (C5, C7) por meio de diá-
rios do aluno, diário do investigador, gravação 
de falas e questionário final, sendo elaborados 
indicadores de autonomia dos alunos em cada 
etapa; e trabalhos com elaboração e aplicação 
de uma sequência didática segundo a tipolo-
gia de situações didáticas, de Brousseau (C6).

Os resultados mostraram benefícios na 
capacidade de construção de conceitos sobre 
Progressão aritmética e no aperfeiçoamento 
do raciocínio dedutivo (C1,). Que boa parte 
dos alunos conseguiu generalizar os termos, 
mas alguns deles não conseguiram utilizar 
a notação algébrica formal para representar 
a generalidade (C2). Entendemos que, por 
meio da sequência didática, observou-se que 
os alunos apresentaram melhoras no domínio 
da linguagem matemática (C3, C4). Os resul-
tados mostraram que os alunos demonstram 
maior engajamento na resolução de questões, 
quando estas são contextualizadas, de modo a 
levá-los a entender melhor a linguagem con-
ceitual empregada (C5, C6, C7).

Podemos perceber que a aprendizagem 
do conceito de Progressão Aritmética, como 
um exemplo particular de conceito nuclear de 
matemática, o de “grandeza”, possibilita aos 
alunos o desenvolvimento cognitivo e afeti-
vo. Esse conceito permite que a álgebra seja 
desenvolvida juntamente com a aritmética, a 
geometria e outras áreas do conhecimento. 
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É chamativo que esses trabalhos também 
levem em conta fatores externos, como a mo-
tivação dada pelo professor e a interação com 
os colegas de classe no processo de ensino-
-aprendizagem de PA. Já em relação às disser-
tações selecionadas da BDTD, temos:

Figura 2: Trabalhos portal BDTD

Fonte: próprio autor

Analisando os objetivos do grupo de traba-
lhos da BDTD, observamos que as produções 
selecionadas, em sua maioria, buscam desen-
volver o conceito de PA com o intuito de cons-
truir conexões com outros conteúdos mate-
máticos (B1, B3, B4, B5,), pois esse conceito 
pode ser a base para a elaboração de outros 
conteúdos. Verificamos também a proposição 
de metodologias ativas, utilizando o concei-
to de PA como uma forma de possibilitar ao 
aluno ser o protagonista na construção do seu 
conhecimento (B2, B6, B7). 

Os trabalhos selecionados na BDTD, apre-
sentam algumas abordagens metodológicas, 
por exemplo, sequência didática/roteiro de 
atividades (B1, B3, B4, B5); metodologia ati-
vas, como sala invertida (B7); a história em 
quadrinhos como recurso didático (B6); a 
criação de jogos computacionais (B2), tendo 
como recursos didáticos o uso da geometria, o 
uso de programas computacionais como Ge-
ogebra e Planilha Google Sheets para se apro-

priar do conceito de PA. Assim, observamos 
que para desenvolver o conceito de PA, pode-
mos utilizar vários recursos metodológicos, 
também associá-lo a outros conceitos, visan-
do alcançar os objetivos esperados. Isso pode 
permitir ao professor organizar o processo 
ensino-aprendizagem do conceito de PA por 
meio de uma abordagem que foque na apren-
dizagem conceitual e o desenvolvimento do 
pensamento teórico do aluno. 

Pode-se concluir que os trabalhos do gru-
po da BDTD apresentam investigações que 
buscam o desenvolvimento cognitivo dos alu-
nos, desenvolvendo a autonomia e o domí-
nio da linguagem matemática. Esse grupo de 
trabalhos se caracteriza pelo uso de recursos 
didático-pedagógicos mais variados, que vão 
de tabelas em papel até softwares, não haven-
do um recurso que se sobreponha a outro na 
eficácia dessa aprendizagem.

A preocupação com o domínio dos con-
ceitos e da linguagem matemática utilizada na 
PA também ocorre em C2 e C7, sendo que o 
primeiro busca uma valorização da compre-
ensão dos conceitos, dos termos e expressões 
utilizados na PA; e o segundo favorecer a as-
similação de conceitos. Já a abordagem das 
formas de raciocínio é observada enquanto 
objetivos de C5 e C6. Este último, exploran-
do a natureza da construção do conhecimento 
em sala de aula e a maneira como esses alunos 
elaboram e sustentam a prova/validação dos 
resultados. Já aquele enfatiza a observação dos 
modos de raciocínio e o domínio de princí-
pios de reflexão científico-matemática.  

A partir desse levantamento, podem ser 
feitas as seguintes considerações:

1)o trabalho com os conceitos e com a lin-
guagem matemática se coloca como essencial 
no ensino e aprendizagem de PA;

2) a abordagem das formas de raciocínio 
importa grandemente para a aquisição e do-
mínio dos conceitos;
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3)a Engenharia Didática, perspectiva teó-
rica usada em vários deles sugere o emprego 
de estratégias metodológicas para detectar 
questões relacionadas à construção do conhe-
cimento conceitual pelos alunos;

4) predomina o uso de sequências didáti-
cas, pois se tratam de trabalhos de interven-
ção, principalmente nos trabalhos da BDTD.

Em relação ao grupo BDTD, todos os tra-
balhos selecionados apresentaram sequências 
didáticas sobre PA, sendo que B5 optou por 
uma sequência essencialmente teórica, sem a 
utilização de recursos didáticos. O autor tam-
bém não informou detalhes sobre os resulta-
dos desse tipo de abordagem, tornando difícil 
a apreciação de sua metodologia. Essa dificul-
dade aumenta se se levar em conta que os ob-
jetivos da pesquisa não foram informados.

A maioria desses trabalhos usou como re-
curso didático tecnologias computacionais, 
softwares. Nisso, o software Geogebra foi uti-
lizado por B2 e B4. Já B6 empregou a Planilha 
Google Google Sheets, como recurso didático 
e utilizou recursos analógicos para a aplicação 
de suas sequências didáticas, as histórias em 
quadrinhos. Por não apresentar resultados 
conclusivos, B7 não contribuiu para que sua 
atividade fosse discutida, enquanto que B5 
apesenta dificuldades para que seja avaliado 
devido ao fato de não informar os objetivos.

Dois desses trabalhos, B2 e B5, apresenta-
ram uma ênfase em aspectos teóricos, sendo 
que o primeiro coloca a compreensão do con-
ceito e capacidade de abstração como um dos 
objetivos, já o segundo, parte dos conceitos 
como fonte para a resolução de problemas.

Em outros dados correlatos, depreende-se 
que a formação de professores é importan-
te no ensino de PA, assim como a formação 
adequada aos alunos, como informa B3, para 
que estes tenham conhecimentos prévios ne-
cessários à compreensão de PA. É importante 
salientar ainda que todos os trabalhos, ainda 
que tenham enfatizado mais outras etapas das 

sequências didáticas apresentadas, mostra-
ram, nas sequências didáticas descritas, a im-
portância de apresentar e discutir os conceitos 
com os alunos.

Nesse conjunto de dados, entende-se que 
as sequências didáticas, segundo os trabalhos 
informados, que obtiveram melhores resulta-
dos foram decorrentes da proposição de pro-
blemas motivadores e/ou desafiadores, e, em 
seguida, recorreram a recursos didáticos com-
putacionais, como softwares. Mas não se pode 
ignorar que recursos didáticos analógicos, 
como as histórias em quadrinhos, também 
podem ser usados nas sequências didáticas 
sobre a PA.

Assim, podem ser relevadas as seguintes 
considerações:

1) o trabalho com os conceitos se coloca 
como ponto de partida para o trabalho com as 
progressões aritméticas;

2) o uso de problemas desafiadores e/ou 
motivadores contribui para o ensino-aprendi-
zagem de PA;

3) o uso de tecnologias computacionais 
contribui para o referido ensino;

4) o uso de recursos didáticos analógicos 
pode ser preterido em relação a recursos de 
tecnologia computacional; 

5) a capacitação de professores e a forma-
ção adequada aos alunos importa no trabalho 
com sequências didáticas sobe PA.

 A análise desses dois grupos de trabalhos 
permite depreender duas vertentes ligadas ao 
ensino de PA. Primeiramente, temos o grupo 
CAPES, que traz ênfase no domínio de con-
ceitos e na aquisição e domínio de linguagem 
matemática, como preocupação primordial 
ligada a esse tema. Já o grupo BDTD dá maior 
relevância ao uso de sequências didáticas para 
desenvolver habilidades e conhecimentos prá-
ticos. 

Embora a maioria das produções se desen-
volve na forma de sequência didática, pode-
mos separá-las em dois grupos. Um que se de-
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senvolve numa perspectiva de aprendizagem 
dentro da lógica formal, e outro mais voltado 
à aprendizagem conceitual. 

De acordo Sforni (2004), a aprendizagem 
conceitual diferencia-se da aprendizagem ba-
seada na lógica formal. Enquanto esta con-
tribui apenas na formação do pensamento 
empirico, aquela visa a formação do pensa-
mento teórico. A influência da lógica formal 
no ensino tem pouca contribuição para a for-
mação das funções psiquicas superiores. Essa 
organização do ensino baseia na “sequência, 
anuciação, generalização, abstração, evidencia 
a preocupação do ensino com a identifica-
ção do conceito e não com sua apropriação” 
(Sforni. 2004, p.4). A lógica formal foca nos 
atributos externos do conceito, servindo para 
identificar, classificar e denominar os objetos 
ou fenômenos, não contribuindo para a form-
ção de novos conhecimentos. 

Já, a aprendizagem conceitual foca na apro-
priação do conceito. Para isso, é necessário as-
similar os aspectos essenciais do conceito, ter 
consciência da estrutura conceitual emprega-
da, o que não significa apenas definir e ope-
rar com o mesmo, mas é fundamental pensar 
com o conceito. É importante refletir, anali-
sar e elaborar um plano interior de ação para 
resolver problemas,  envolvendo o conceito 
e, assim, desenvolver o pensamento teórico. 
Esse processo acontece por meio de um mo-
vimento entre pensamento, linguagem e ação. 

O experimento didático-formativo, funda-
mentado na Teoria Histórico-Cultural, aliado 
a uma base teórica consistente para a apren-
dizagem conceitural, não apenas traria maior 
possibilidade de reestruturar conteúdos, mas 
a de potencializar a aprendizagem de concei-
tos de Matemática, como o de PA.  Isso por-
que experimentos didáticos podem contribuir 
significativamente para a sustentação e forta-
lecimento de práticas didáticas voltadas para a 
promoção do desenvolvimento e do desempe-
nho dos alunos (Neves; Resende, 2014, Frei-

tas; Libâneo, 2022).
Observamos que todos os trabalhos en-

contrados são dissertações de Mestrado, as-
sim entendemos que há uma lacuna  a ser 
preenchido por investigações em nível de 
Doutorado, visando um estudo mais aprofun-
damento consistente sobre essa problemática. 
Compreendemos  que a aprendizagem con-
ceitual é um processo complexo e que a Teoria 
Histórico-Cultural oferece um amplo suporte 
para essa discussão, entendemos que pesqui-
sas mais aprofundadas seriam bem-vindas, 
possivelmente, com argumentos e efeitos mais 
significativos para sugestões de reorganização 
dos processos de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos de Matemática do Ensino Médio, 
como no caso da PA.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados trazidos pela análise ante-

riormente apresentada permitem entender 
que tornar significativo o aprendizado da PA 
implica, também, em torná-la significativa 
para os alunos, e um modo eficaz de alcan-
çar esse resultado é trabalhando a aprendiza-
gem conceitual e a linguagem matemática. O 
que torna a PA assimilável pelos alunos seria 
justamente o entendimento dos conceitos a 
ela relacionados e não apenas sua aplicação a 
problemas, mesmo porque a mera aplicação 
poderia resultar em uma prática sem a devi-
da fundamentação conceitual, o que a uma 
formação empírica. Nesse sentido, entedemos 
que seja importante uma organização do en-
sino de PA que possibilita a abstração e ge-
neralização substantiva, permitindo ao aluno 
a formação do pensamento teórico a acerca 
desse conceito. 

As atividades nas quais o professor atua 
como organizador das situações de mediçao 
e não apenas como difusor do conhecimento, 
reproduzindo números e fórmulas, também 
se mostraram importantes. O uso de recur-
sos didáticos capazes de despertar o interesse 
dos alunos evidenciou sua eficácia como fer-
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ramentas que favorecem a aprendizagem. Por 
outro lado, embora a aplicação de experimen-
tos didáticos tenha crescido em anos recentes 
(Neves; Resende, 2014), este trabalho aponta 
que há uma lacuna encontrada nesse conjunto 
de pesquisas, envolvendo PA, que é a ausência 
de experimentos didáticos, fundamentados 
na Teoria Histórico-Cultural, desenvolvida 
por Vigotski e colaboradores, que têm con-
tribuido bastante para a aprendizagem desen-
volvimental, os quais poderiam trazer melho-
res resultados sobre o nível de conhecimento 
conceitual dos alunos.

Nesse âmbito, é importante enfatizar que 
o experimento didático permite relacionar a 
atividade docente à compreensão da apren-
dizagem do aluno, propiciando “as ações in-

telectuais dos alunos, para que aconteçam 
alterações positivas no seu desenvolvimento” 
(Neves; Resende, 2014, p. 13). Espera-se, por-
tanto, que este trabalho, a partir das lacunas 
apontadas, contribua para despertar o interes-
se dos pesquisadores pelas contribuições da 
Teoria da Aprendizagem Desenvolvimental  
realçar a importância do experimento didáti-
co, mudando a forma de organizar o ensino 
de PA, de modo a trazer motivação aos alunos 
e melhorar seu aprendizado pela organização 
dos conceitos de álgebra do Ensino Médio, 
levando ao desenvolvimento do pensamento 
teórico, ligando conceitos e fenômenos, ou 
antes, relacionando os nexos internos (con-
ceitos) com os nexos externos (fórmulas) de 
maneira significativa para os alunos.
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